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O movimento parlamentarista, a 
principio acolhido com Irônica In- 
diferença. está agora suscitando 
reação declarada; sinal de que os 
presidencialistas começam a sentir- 
se ameaçados em suas posições. 
Parlamentarismo sem partidos, eis 
uma das Inconsistentes objeções 
levantadas; parlamentarismo sem 
parlamentaristas é outra objeç&o 
nâo menos Inconsistente. 

Assenta esta num êrro de fato, } 
pois nio é exato que todos os par- 
tidos com assento no Congresso, 
menos o Libertador, sejam presi- 
dencialistas, e que com tal orien- 
tação doutrinária tenham sido elei- 
tos os seus representantes. Nem 
e PSD, nem a UDN, para sõ fa- 
lar dos maiores, são presidencia- 
listas, já que não figura tal prin- 
cipio em seus programas e a ques- 
tão foi por êles considerada aber- 
ta. E repousa também a objeção 
Ho desconhecimento de um fenô- 
meno profundo, que se vem pro- [ 
duzlndo no pais: A Campanha Li- 
beral de 1929 e a conseqüente Re- 
volução de 1930 foram essencial- 
mente um movimento antl-presl- 
dençlallsta, uma vez que, no cam- 

->*o meramente político, se carac- 
terizaram pelo combate ã hiper- 
trofia do Poder Executivo, apon- 
tada como origem de todos os ma- 
les Por mais que os seus chefes 
tenham faltado às próprias pro- 
messas, não deixou tal tendência 
de manifestar-se nas constituições 
de 1934 e 1946; foi o primitivo 
presidencialismo atenuado por 
Institutos característicos do siste- 
ma parlamentar. 

Patente í. pojs, a evolução do 
pensamento político brasileiro, que 
se tem constantemente processado 
do presidencialismo para o parla- 
mentarismo Um dos mais slgnlfl- ; 
cativos e Impressionantes fenôme- 
nos da nossa última Assembléia 
Constituinte foi. precisamente, que 
raras vozes nela se levantaram 
para defender o presidencialismo 
dos vigorosos ataques dos parla- 
mentaristas Se muitos ainda não 
possuíam suficientes elementos de 
convicção em favor do govêrno 
de gabinete, a verdade ê que já 
alnguém os tinha em favor do 
govêrno presidencial, ao qual con- i 
cediam apenas, uma última e de- 
cisiva experiência. 
Assim, multo mais exato que fa- ' 

lar em parlamentarismo sem par- 
lamentaristas, caso viesse êle a 
Implantar-se em nosso pais, seria 
dizer que presidencialismo sem 
presidencialistas è o que temos 
«gora. . 


